
POR DEUS, PATRIA

que. nos

Sou o passado com o astrolábio em uma das mãos e
ensinando ás quatro partes do mundo o nome

Sou o heróe de Villa Franca, o Captivo de Evora-Monte, o martyr do exilio
Sou um coração em cinza

perenne como a alma tão vigoroso como o direito

e errei I Também era homem !
inverno trouxo-memas o inverno

«Fui tudo isto! Quiz justiça 
Sorriram-me as primaveras,

hên.de como da sua iniquidade dc um di 
annos, tão vivo, e tão pungente ainda.

E na grandeza do seu orgulho, no
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assyrios; mais ousado que o

humedecidas pelos prantos, se desunem

«Sou a nobreza dos Braganças, dos Albuquerques, dos Gamas, dos C 
tros, de quantos houve mais egregios no Velho e Novo Mundo!

Ozorio Guimarães —Augusto Semblano—Garrido e J. T

sou o patriotismo quo venceu

no seio da qual existirá sempre um fogo tao

dos persas, mais emprehendedor que o dos 
gregos, mais vencedor que o dos romanos! 

«Sou a liberdade que expulsou Castella
Bonaparte!

seu espanto, pergunta bara áquèlle tumulo hoje aberto:—«quem eras tu, ó 
Rei, para seres tanto amado?!»

«Quem era?—Quem sou!
«Eu sou a tradição gloriosa de um povo mais glorioso ainda!
«Sou Ourique e Aljubarrota, sou a Fé portugueza, triumphante sempre e 

sempre invencível!

Do alto dos campanarios não sé ouve em todo o paiz éssa massa de sono­
ras vibrações, que fluctua, ondula, turbilha e leva aos horisontes as oscilações 
de um pranto, os gritos de um lamento, em um lulti de harmonias cahqticas, 
afinadas em gargantas de bronze.

Não se ouve nas alcaçovas os arrancos compassados do vomito de fogo, 
que se esváe em ondas de fumo como as jactancias da vaidade e da grandeza; 
e todavia é grande o que ali existe, porquê é a personificação de um'passado,

É sol posto!
Fulge o dia nos antípodas antes de volver-nos ao Oriente.
Como dois hemispherios o passado e o futuro, Como dois destinos hoje 

e ámanhã

ao impulso de um poder eterno, como dois lábios qué se despegam pela voz 
da consciência. E resmge hoje,, dispertado do profundo somno, envolto em sua 
mortalha de saudades, 0 vulto illuminado do que foi Rei na vida, e é ainda 
parai nós um idolo na morte.

Ha ainda luz n’aquelles olhos cerrados, ha esperança rfaquella bocca 
comprimida, ha alma ifaquelle peito de gèlo, ha força n’aquelle braço mirra­
do, ha justiça n’aqúella mão inerte !

Prodígio da lealdade e da crença, que se espelha no coração de um povo, 
e que não tem exemplo na historia das nações.

N’este momento a Europa, do meio das suas devastações e dos seus anni-

E’ a Cruz que conforta e salva. E’ a Cruz que triumpha e perdoa.
As penumbras da noite não apavoram a alma pura que espera.
Estas trevas poisavam sobre a cabeça do primeiro Affonso, quando pros» 

temado deante d’aquella mesma Cruz escutava a voz do Senhor «goto m te, et 
in semine tuo imperium mihí slabilire.»

Ao romper d’alva o genio das pelejas fazia pedaços o alfange infiel, e se­
meava de cadaveres as campanhas de Ourique, escrevendo na bandeira da Luza 
nação, com o sangue das chagas de Jesus, a lei immutavel de um destino!

Era a Cruz triumphante !
Prostrado deante do labaro das suas victorias, empunhando ás espadas 

ainda assacaladas e nuas, respondia á voz de Deus o povo ovante: «ita xolumus 
per nos et per semen ejus posl nos.»

Joèlho em terra, soldados da legitimidade!
Para os erros do homem finado uma prece a Deus. Para o rei immortal 

basta o sacrario de nossos peitos e a voz da nossa fé.
Corram hoje livres os suspiros da saudade e do amor!
Crucie-nos a alma a dor, que nem a esperança mitiga!
Por que este alfecto é congénito das nossas crenças, vive tão Vehemento 

como ellas,
Vinde a nós veteranos da patria, voluntários da honra, arvores no outono, 

relíquias do passado, queremos beijar-vos as cans, porque vos vemos chorar.
Deixae brotar essas lagrimas, que nós as bebemos todas para as chorarmos 

ainda a nossos filhos.
O corpo alquebrado lambem sente o coração; as mãos tremulas da senectude 

sabem epguer-se ao Géd no ardor da supplica.
Orác comnosco!
E quando acabardes, ó mãos sem macula, estendei-vos para nós, e aben- 

çoáe uma geração, que aspira; que esla geração é uma nação nova, que se 
levanta das ruínas, abraçada á Cruz como a estatua da Fé.

É sol posto.
Por entre os lumulos caminha para nós um anjo de Deus. A sombra dos 

cypresles não pódé escurectr a pureza d"aquella face, nem desenhar-se na ne­
grura d’aquellas vestes.

É a imagem ala tristesa, grave e solemne como só é a viuvez, magesta- 
tica è heroica, como só é a resignação.

E' sob aquelle véo lutuoso pulsa um coração que lambem muito 0 amou, 
e que aqui O vem carpir comnosco»

Chora pois, ó Anjo! E quando sobre esta louza curvares o joelho, que te 
osculem os pés as flores que o nosso pranto regou; e lè n’esta pedra o nosso 
preito quando a ella inclinares a tua fronte de Rainha!

crenças e para a esperança. É um ser denodado como os heroes, grande C0- 
ino os séculos, invensivel como a espada dos archanjos, um coração que resur- 
ge de um cadaver e resuscita uma nação.

Besurrexil pela voz da asperança póde salvar uma patria, como pela voz 
de um anjo póde redimir um mundo.

E aquelle coração resuscitou já n’outro coração, como a palavra do Christo 
no ceio da humanidade !

Resuscitou para maiores conquistas e para maior gloria I
O anjo das victorias guarda aquelle tumhlo. '
Nada importa que os Pilatos da anaichia e os Caifaz.es da revolução sellam 

as faces do sepulchro, e insultem ainda com incestas aílrontas as cinzas palpi­
tantes do Martyr.

0 calor d'aquellãs cinzas refende as louzas tumulares, ao estrondo dos 
hymnos da victoria. O profeta o disse «et dare eis coronam pro cinere:»

Aquelle fogo é o brio nacional, que se transmilte de geração em geração, 
como se agita o sangue tradicional de uma raça nos élos possantes e mysterio- 
sos, que encadeiam as sociedades e os séculos.

E sol posto. Quando os primeiros alvores do levante amanhã banharem á 
terra dc orvalhos e de luz, hão-de brotar as rosas em torno d’aquelle tumulo 
de saudades, e em vez do lugubre pipilar das aves sinistras, hão-de ouvir-se 
os cânticos alegres do povo, em dia de vida nova.

E sol posto. Oremos,
Ao topo do eterno leito alça-se a Gruz da redempção, como o espaldar de 

um throno.

Na louza d’aquella sepultura apenas encosta a face um povo que geme, 
e derrama perpetuas uma nação que chora, como se vertera lagrimas de ouro 
por Deus confiados ao cálice de uma flôr.
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por coroa o supplicio, por alcaçar o desterro, por apogeu uma sepultura raza I» 
Nenhuma gloria maior, nenhum tormento mais sublime!
Cahiu a lousa, como um manto de trevas cáe sobre a terra; e um nome 

se profere em todas as linguas, e se repete cada anno como uma epopea.
E o tumulo fica silencioso como a morte, mas eloquente como o mármore 

dos mdnumentos.
Nem sempre uma sepultura é o templo do esquecimento. A morte, que 

arrefece o sangue, também aquece o amor.
Ali existe permanente e viva a alma de um povo, ilhiminada por uma 

luz d’além dos astros, que nasce nos eternos princípios, e vive infinita para as

Palpita o futuro em um presentimento encantado e mysterioso 
murmura na alma,

E como a um ruido subterrâneo que precede os grandes abaloS 
a terra, assim este surdo estremecimento do coração, qlie impulsiona 
e á lealdade, estala hoje as jimcturas de um tumulo!

se fende 
ao amor

e á dór da nossa saudade, Compre- 
vegetou um marlyrio de cincoenta

h%25c3%25aan.de
Caifaz.es
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Hoje não!
Que vos não vejam hoje aos soalheiros 

das praças esses que vos negam sempre a 
esmola, ó martyres.

Hoje não! Essas faces que a fome tem 
macerado lavam-se hoje de lagrimas d’amor. 
Que os profanos não aífrontem esse pranto 
com o sorriso desdenhoso da insolência, 
nem o maldigam no despeito da emulação.

Veteranos d Evora Monte, o vosso, lugar 
é hoje junto do catafalco erguido á memó­
ria do Rei finado, que lambem foi marlyr.

Não podemos entregar-vos o fusil, que 
quebrastes no desespero de vencidos, mas 
tendes os brandões que a saudade accende 
para que alumieis com elles a fúnebre ceri­
monia. Guardai aquelle catafalco, serílinel- 
las da honra, guardae-o, que ali tendes 
retratado o vulto magestatico de D. Miguel 1! 
Soldados fieis, o vosso posto é ali! Ninguém 
vol-o póde disputar. Levantamos hoje um 
throno: aos flancos d’esse throno sois vós a 
guarda d’honra. Nonhuma grandeza superior 
ávossa, póde hoje representar o que vós sois.

Ao templo ! É este o toque de assemblêa; 
não haveis faltar. A velhice não vos impe­
de a firmeza, nem vos faz esquecer o som 
das vozes do dever.

Em nome das relíquias do exercito rea­
lista, espalhadas em lodo o reino, á forma 
veteranos. Ali unidoS podeis abraçar-vos, á 
beira de uma sepultura que vos é querida, 
e pela primeira vez, depois de 1834, re­
lembrar os formosos dias do vosso glorioso 
e heroico passado.

Espera-vos ali a mocidade legitimista pa­
ra vos admirar mais uma vez, e para vos 
certificar de que a nova' geração sabe ser 
depositaria do precioso legado das vossas 
crenças.

Ao templo convencionados d’Evora Monte. 

A REBELDIA NO ESTADO

A epigraphe d’este nosso artigo que va­
mos deslisar e-nos suggerida pela do nosso 
collega o Amigo do Povo— A Rebeldia na 
Egreja.

Quer o collega fazer acreditar que os bis­
pos se não conformam com as determina­
ções da Egreja acerca da nova circumscrip- 
ção dioceáana. Engana-se—Mas nós que ad­
vínhamos aonde o collega quer chegar va­
mos aplanar-lhe o caminho para mais de­
pressa chegar ao seu fim.

Bem sabe o Amigo do Povo que depois 
de celebrada a concordata entre o governo 
c a Santa Sé, não poderão os bispos oppor- 
se a ella e embaraçar a sua execução e que 
só póde acontecer levantar-se alguma du­
vida acerca da execução da mesma concor­
data e muito principalmente emquanto os 
novos prelados não entrarem para as dio­
ceses vagas; estes obstáculos, porém, (le­
vem ser logo resolvidos e por isso o Ami­
go do Povo póde estar descançado e guar­
dar o seu zelo pelas prerogativas da corôa 
para occasião mais opporiuna, e muito mais 
estando como diz já testa dos negocios da 
justiça o intelligonte e energico ministro Jú­
lio de Vilhena.

Mas para que virá o Amigo do Povo as­
severar gratuitamente que o Senhor Núncio 
Apostolico è quem levanta obstáculos á exe­
cução da Concordata ? Onde estão as provas, 
collega ?

Se"assim é, se o Senhor Núncio se op- 
põe á execução da Bulia no arredonda­
mento das dioceses, então, collega, tem 
razão, mas para nós o accredilarmos é pre­
ciso que não affirme sómente, mas que nos 
dè provas da tal affumaliva.

Mas agora vamos nós advinhar o fim do 
collega em atirar a sua pedradila ao dele­
gado da Santa Sé. Não será a causa d’is- 
to as divergências, que já são do domínio 
publico, na nomeação dos prelados para as 
egrejas vagas ? Parece-nos que sim. A no­
meação dc prelados que a Santa Sé não 
póde 1 confirmar, como por exemplo a do 
snr. Ayres de Gouvèa, são talvez a mola 
real que move o nosso collega e toda a im­
prensa liberal a guerrear o Senhor Núncio; 
mas embora se levanle contra o Pontífice 
da Egreja Catholica elle não quebrará o seu 
non possumus quando duvide da santida­
de dos sacerdotes escolhidos pelo governo 
para pastorear os fieis.

Assim como a Santa Sé tem negado a

confirmação do snr Ayres, tcrã de negar 
outras do mesmo quilate quando porventu- 
aa o energico e intelligente ministro appre- 
sente para prelados sacordotes menos di­
gnos, e d’isso pode estar certo o collega.

Agora diga-nos o collega se demos no vin­
te, mas não sonhe com uma egreja nacio­
nal quando tenha a certeza que a Santa Sé 
não póde nem deve confirmar prelados ma­
çons nem sacerdotes que sendo ministros 
d’Estado de una a nação cuja religião é a Ca­
tholica, Apostólica, Romana, assignam por­
tarias dando permissão aos catholicos de 
trabalhar ao domingo.

Lá que fosse aos turcos collega..........
E haverá então rebeldia na Egreja ou no 

Estado.
Quererá o Governo impor-nos prelados 

maçons e será rebelde a Egreja em querer 
afastar os lobos do rebanho ? N’esse caso 
lambem nós, simples leigo, seremos rebel­
des e não obdeceremos a prelado que não 
seja confirmado pela Santa Sé e ninguém 
nos demove (festa firme proposito. Esteja 
certo d’isso.

isso hoje não honra ninguém, pois até já 
sapateiros são commendadores—eu conheço 
um ex-servente de trolha, do concelho de 
Villa Nova da Gerveira, que é commenda­
dor, sem saber ler nem escrever.—

Outro commendador, analphabeto, resi­
dente na rua do Príncipe, em Lisboa, que 
vive de fazer cordas de viola—morreu ha 
poucos annos, no Minho, um marchante 
commendador—e tão figurões como estes, 
ha mais de 100 por esse Portugal fóra.

Não prometto pois uma commenda aos 
iIlustrados redactores d’aquelles dous jor­
naes, por cada quinau qne me derem, mas 
prometto-lhes, a cada um, uma caixa de 
murcellas d’Arouca, ou de viuvinhas, de 
Villa Real; e meia duzia de queijadas da 
Lapa.

Isto,- vale hoje mais do que a tal com­
menda... sem commenda.

(Conclusão.) PINHO LEAL.

O CLERO E LEÃO XIII

A educação do clero, é n’estes tempos 
calamitosos, e quando se busca pôr cobro 
aos males que está soffrendo a Egreja, um 
dos principaes meios a empregar em fa^or 
do catholicismo.

Esta verdade é tão palpitante, que não 
cremos que ella não esteja sempre viva no 
espirito dos homens pensadores e no animo 
dos verdeiros defensores do catholicismo.

Ao considerar estas verdades, náo pode­
mos resistir a reproduzir aqui as palavras 
de um homem assas insuspeito, qne prima 
camo adversário da Santa Sé, mas que em 
um momento Incido não occullou a voz Ín­
timos de seu bom inslincto.

E’ na revista italiana La Cultura que se 
'cem as seguintes linhas escriptas pelo snr. 
Bonghi:

«E’ licito duvidar que se realisem as es­
peranças que funda o Príncipe na efficacia 
e no poder das doutrinas de São Thomaz 
conlra as doutrinas destes tempos. Não se 
Pode porem duvidar de que nm Clero edu­
cado nos livros de São Thomaz de Aquino, 
tão abundantes de ideas, e tão eruditos, es­
taria admiravelmente armado para a defen- 
sa da fé, que lhe pertence por seu magisté­
rio. N’este ponto, ainda os que se não in­
teressam na defesa d’esta fé, devem reco­
nhecer, que um clero, formado em taes es­
tudos. seria um ornamento, um acrescenta­
mento de cultura para a nação inteira, e 
que ee Leão XIII conseguisse por um ou 
por outro meio produzir um grande movi­
mento intelectual entre o Clero, prestaria 
um grande serviço, não só á Egreja, mas 
lambem á patria ! !

São elequenle^ as palavras de um revo­
lucionário da talha do snr. Bonghi, e pro­
vam que nem tedos os homens da revolu­
ção lèem pela mesma cartilha.

LIBERDADE E MIGUELISMO
(Continuado do n.° 42)

Continuemos a discorrer sobre o valor 
que tem boje a palavra real,

Em 23 de outubro de 1831, o marechal 
Saldanha, em ditadura, publica em lei (que 
a snr.3- I). Maria da Gloria sanciona) que 
manda dar aos ofliciaes da convenção de 
Evora-Monte—cujas patentes eram anterio­
res ao dia 1(9 de março de 1826 (!) o soldo 
correspondente aos seus postos. Diz o dita­
do—«Depois do burro estar morto, é que lhe 
deitam cevada !»— Pois esta lei, estava quasi 
no mesmo caso. Os ofliciaes a que ella be­
neficiava, quasi todos da guerra peninsular, 
tinham, pela maior parte, já morrido de 
fome, se não tinham outros rendimentos 
além dos seus soldos, infamemente rouba­
dos até então; de maneira que muitíssimo 
poucos chegaram a receber os soldos futu­
ros; ficando-lhes a dever todos atrazados.

Os que não foram despachados durante 
o reinado de D. João 6.°, ficaram a ver na­
vios— e esses constituem o maior numero.

Eis aqui como a snr? D. Maria da Gloria 
cumpriu a palavra real, dada por seu pae, 
na convenção de Evora-Monte.

Vamos agora ao Snr. D. Luiz Coburgo.
O capitão Macedo, com bastantes solda­

dos e alguns populares, revoltam-se em 
Braga, conlra o ministério. O snr. D. Luiz, 
diz-lhes em uma proclamação—«Deponham 
as armas, e está tudo perdoado e esqueci­
do; como se fosse uma brincadeira.»—Os 
rebeldes, fiam-se n’aquelle palavriado, e 
renderam-se. Eoi o que o snr. D. Luiz quiz 
saber! Assim que os pilhou desarmados, 
malha com elles na Gosta da África.

Palavra real mindelleira!
O marechal Saldanha, torna a ser dicta- 

dor em 1870. Era um nobre fidalgo, e um 
brioso militar. A 13 de agosto d’esse mes­
mo anno, publica uma lei—eo snr. D. Luiz 
sanciona-a—mandando pagar aos ofliciaes 
legitimistas, não contemplados na lei de 23 
de outubro de 1831, os soldos que se lhes 
haviam garantido na convenção.

De 4 mil e tantos, já enlão apenas exis­
tiam 114; mas assim mesmo, o sr. D. Luiz, 
achou que eram muitos, e deu o dito por 
não dito. Palavra de rei mindelleiro I

Ora, desde 13 de agosto de 1870, até 
hoje, vão 12 annos e dous mezes. D esses 
114, talvez já hoje não existam duas dúzias, 
porque os mais já morreram de fome e mi­
séria. Ainda espero ver — se lá chegar— 
d’aqui mais a 4 ou 3 annos, quando os li­
beraes souberem que dos 24 já não existe 
nenhum, a publicação de uma lei que lhes 
mande pagar os soldos—isto só para deita­
rem poeira aos olhos dos parvos.

Que eu não me admiro d’isto, vendo que 
os fiueraes deixam andar mendigando, ro­
tos, e miseráveis, os pobres soldados que 
arriscaram a vida, e ficaram mutilados, pa­
ra pôrem no throno a mãe do seu chefe. 
Entendem que o dinheiro do povo é mais 
bem empregado em paradas, viagens, visi- 
las a reis estrangeiros, campos de mano­
bras, penitenciarias, salamancadas, e mil 
outras cousas urgicas..........

Saibam, pois, o Constituinte e o Amigo 
do Povo que no nosso campo não se inven­
ta, não se calumnia, não se deturpam os 
factos e não se faltai á verdade.

Se, de tudo quanto fica dito, forem capa­
zes de notar a mais pequena enexactidão, 
não lhes prometto uma commenda, que 

ÃOS CflRLISTAS EM PORTUGAL
Teuflo-se suscitado no seio do par­

tido carlista divergências e intrigas 
urdidas pelos trainas de rebeldes 
contra a auctoridade legitimista e 
soberana de S. SI. C. o Sr, I). Carlos 
VII. conferida ao Seu representante 
em Hespanlia o Ez,m0 Sr, I*. Cândido 
Nocedal, são convidados todos os le- 
gitimistes bespanliães residentes em 
Portugal a dirigirem á redacção da 
«Cruz e a Espada» a sua adhesão ã 
actoridade do augusto Chefe do par­
tido carlista e ao seu legitimo dele­
gado, afim de serem seus nomes en­
viados ao Centro legitimista de Ma- 
draid. a unirem-se aos dos valentes 
generaes Palacios, SIarquez de Vai- 
de-Espina, Cavero e outros, como 
protesto contra a rebeldia de falsos 
Legitimistas e de hespanhóes dege­
nerados. 

MANIFESTACION.
El‘ senor duque de Madrid desea que se 

reunan todas las firmas de los que se han 
a lherido á la manifestacion iniciada por el 
general Palacios contra los rebeldes de La 
Eé. Este monumento elevado á la leallad 
y á la disciplina, ha llenado de gozo y or­
gulho á nuestro augusto Jefe, y desea con- 
servalo en su secretaria.

Quiere, además,. que se haga público es- 
j te su deseo; porque midiendo por su cora- 
i zon el de todos los que le han servido, 
considera que no puede haber casligo mayor 
para los rebeldes, que et de verse excluí­

dos de esta especie de revista de honor que 
está passando á sus leales soldados, mode­
lo de fidelidad ahora, como de heroico va­
lor lo fueron en los combates. Ni las balas 
enemigas abatian su indomable valor, ní los 
pérfidos manejos de conspiradores y rebel­
des logran quebrantar su admirable cons­
tância. Dios, Pátria y Rey, es siempre su 
glorioso emblema. Este lema irá escrito al 
frente de la magnífica manifestacion, como 
está grabado en los ilustres pechos de los 
que la suscriben, y con firmeza sustentan 
su bandera : que es la de las verdaderas 
tradiciones de Espana, católica y monárqui­
ca : que fué la de nuestros padres, los he­
roicos soldados de la Independencia: que 
fué la de nuestros abuelos, soldados de la 
fé católica en todo el universo mundo.

C. Nocedal.
-----

O GOVERNO FRANCEZ
A situação do ministério de Mr. Grevy 

na vespora da abertura das camaras não é 
absolutamente nada satisfatória. Por um 
lado não lhe foi possível conseguir a união 
dos Centros da maioria republicana das 
Camaras, e por outro irritou os extremos 
da mesma maioria de um modo singularís­
simo.

Para mais desastre, desejoso Mr. Cle- 
menceau de fazer serviços para obter quan­
to antes a providencia do Conselho de mi­
nistros, fará uma guerra sem quartel ao 
gabinete desde o momento em que se abri­
rem as camaras. Atlenlas as sympathias 
que o ultimo discurso lhes conoui>ton entre 
os radicalislas da Camara, póde desde já 
annunciarse que Mr. GJemenceau terá a 
seu lado, nos seus ataques a não poucos 
membros da esquerda radical que até 
agora teem permanecido ao lado do go­
verno.

São fáceis de advinhar as causas que 
teem produzido e conservam o desgosto 
com que vèem a politica do governo os 
homens do antigo Centro esquerdo. Que-' 
rem estes homens que todo o governo re­
publicano se applique em primeiro lugar 
á conservação da ordem publica, e qne se 
evitem a lodo o custo successos como os 
de Montceau-les-Mines, e Lyon. Por que os 
não evitou o governo? — Segundo esses 
homens, porque não soube ou não ponde 
evital-os, pois segundo elles seria facílimo 
conseguil-o, embora nós o duvidemos.

As desordens de Montceau-les-Mines, e o 
attêntado de Lyon não são producto de 
causas accidentaes, filhas d’este nem do 
gabinete anterior, são consequência de uma 
serie de causas permanentes, que o governo 
actual não po lia fazer desaparecer. Podia 
o governo actual impedir a propaganda 
anarchisla na imprensa e nos clubs ? De 
certo que não, em vista da lei. Pois em 
quanto se nãò impedir esta propaganda se­
rá ridículo pretender que desapareçam os 
seus effeitos.

E ainda mais. Passarão muitos annos 
depois que seja prohibida a propaganda pa­
ra que desapareçam totahnente os seus 
effeitos. Desde quando pôde desenvolver-se 
a arvore que ha tantos annos busca pro­
fundar as suas raizes ? Veja-se o que suc- 
cede na Allemanha, onde o governo, pode­
roso como é, alcance poucos resultados na 
lucta de estreminio contra o socialismo.

Que fará ámanhã o governo, como ultimo 
esforço para reduzir a mais benevolos pro- 
positos tanto os republicanos moderados 
como os radicaes da estrema esquerda? 
Que promessas fará a Mr. Glemenceau para 
o obrigar a que não rompa desde já o fogo 
contra a situação ? Gomo fallará a Mr. 
Gambetla para conseguir que o apoie, se 
não com a sua palavra, ao menos com os 
votos dos seus amigos ?

Não é facil averigual-o, pois que na rea­
lidade não o saberão nem mesmo os mi­
nistros. A opinião mais geral é que o go­
verno lerá uma declaração incolor, ou pou­
co memos, na qual procurará não dizer 
uma palavra sobre as diversas questões po-. 
liticas, que hoje se agitam. Sô ao fallar dos 
anarchistas se exprimirá mais claro Mr. 
Duclerc, por que sabe que é esta uma ques­
tão em que está de accordo toda a Gamara. 
Todos desejam que a ordem material não 
seja alterada, porque sem a ordem material 
não podem viver nem a industria nem o 
commercio.

Na verdade não ha-de ser Ião facil como 
parece ao governo satisfazer a todas as 
fraeções republicanas da Camara nas ques­
tões de politica extrangeira pois em quanto 
Mr. Gambeta e os seus amigos desejam 
que se siga uma politica quasi belli-
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Meu caro Bernabê Fulgencio
Não sabes como as tuas cartas me tem 

impressionado, por ver ainda um meu ca­
marada cheio do maior enthusiasmo pela 
causa liberal, era prol da qual também eu 
derramei o meu querido sangue Quem co­
mo tu, Fulgencio, a mais eu, estamos ao 
facto de tudo quanto se passou n’essa épo­
ca em que o absolutismo desenfreado se 
nos apresentava em campo aberto, dando- 
nos batalhas sanguinolentas, e nós, então 
que ainda possuíamos o calor da mocidade, 
despresava-mos todos os perigos, e co­
mo cães damnados, entravamos pelas filei­
ras inimigas, e zás, orelha a terra', e a es­
pada a verter sangue. Que esforços Berna- 
bé, que heroísmo Fulgencio, que bravura 
caro amigo, não foi o nosso, na batalha de 
Souto Redondo ? Mas que, os diabos, de- 
r^m-nos a bom dar e o imperador não gos­
tou nada da nossa derrota.

Ora, aquelle malvado do Canavarro poz- 
nos os ossos n’um feixo de lenha secca, e 
queira Deus que elle a estas horas não as | 
tenha pago todas, pois para mim é de fé, í 
que mesmo na outra vida, (cousa que um ; 
bom liberal não acredita) essa raça maldila 
do miguelismo faz-nos guerra atroz e se el-I 
les consegue que S. Miguel tome o com-! 
mando, então, meu bom Bernabê , nem o 
nosso Satanaz lhe dá volta. Isto para mim 
è ponto de fé—porque mesmo Saldanha, 
o 1.° obreiro dos muros d’esla babel, no 
ultimo quartel da vida, era amigo d’elles, e 
queria que se cumprisse o pactuado em Evo­
ra Monte, dando-se-lhe o que ah se eslipu­
lou—para que ‘ esses miseráveis cathurras 
não morressem de fome, porque, verdade 
verdade—nós, só vivemos do que lhes rou­
bamos, e das trapassas e poucas vergonhas 
dos homens que nos lem governado de 1831 
a esla parle. São todos os mesmos e leem pe­
la mesma cartilha que trazia nasacca de via­
gem João Brandão e José do Telhado — a 
quem espero que os nossos amigos levan­
tem uma estatua, visto hoje ser isso moda.

E que te parece do gigante de cebo, d’cs- 
se homem, que, para não apresentaa o pa­
vio, está condcmnado a viver á sombra? 
o que é mais bonito são os seus espevila- 
dores—. Gonhecel-os ?... engenheiros da 
Falperra, todos leprosos e cheios de resina 
negra, embora a sua perspecia na arte de 
espevitas; mas com o seu mau aspectro fa­
zem derramar logo o celebre gigante ds 
cebo, isto é, a estatua cebenta do bosque 
das Carvalheiras.

—Fica em paz por hoje, não me falles 
mais na bucha do tronosello ; porque bem 
sabes, qne quem corre por gosto não cança, 
e demais a mais recompensaram-te os. teus 
serviços e limparam-le o precioso sangue 
qne vertestes pela nossa sempre doce causa 
da liberdade—. Ávante Bernabê; este anno 
temol-o bom.

Theodoro Pires.

cosa, a grande maioria dos republicanos; 
quer viver em paz com todo o mundo, ain­
da que a Inglaterra se apodere do Egypto 
e a Rússia-destrua inleiramente a influenciai 
franceza em toda a Azia Maior e Menor.

E mesmo que o governo conseguisse sa ! 
tisfazer a todas, não poderia atraiçoar a lo­
dos, porque os que aspiram a subir ao po­
der necessitam que caiam os ministros 
actuaes, para os substituírem. E’ claro que 
esta gente, utilitarista como é, não escuta 
a consciência para preferir o que lhes acon­
selha a ambição contra os clamores do ra­
ciocínio.

Ha já tempo que se fallou de uma in- 
trevista celebrada por Mr. Gambelta com 
Mr. Freycinet e com Mr. Ferry. Segundo; 
os melhor informados n’esta entrevista; 
convieram estes trez homens públicos em l 
unir-se estreitamente para derrotarem o I 
actual Ministério, e substituil-o. O novo 
governo seria presidido por Mr. Gambelta 
Mr. Freicinet occuparia a pasta dos Negocios 
Estrangeiros e Mr. Ferry a da Instrucção 
publica; convidando-se Mr. Say a acceitar a 
da Fazenda.

Se este tratado de alleança entre estes 
trez homens |>ublicos é real, os dias do 
ministério estão contados, porque unidos ás 
direitas, que votam comummente contra o 
governo, os amigos de Mr. Gambelta e de 
Mr. Ferry, na Camara dos Depulados cons­
tituem maioria, ainda prescindindo da estre­
ma esquerda e dos membros do antigo Cen­
tro esquerdo. Mr. Freycinet é quem menos 
amigos tem na Camara, ainda que é forçoso 
reconhecer que os tem numerosos no Se­
nado, a cujo alto corpo pertence.

Aqui vem a proposilo uma pergunta: 
Consentirá Mr. Grevy em dar o poder a 
Mr. Gambetta seu rival e eterno inimigo? 
Ha quem responda que sim, e quem diga 
que não. Os que fflzem que não, alfirmam 
que Mr. Clemenceau pronunciou o seu ulti­
mo discurso rompendo com os anarchistas 
de accordo com Mr. Grevy, afim de poder 
ser chamado por este para a formação do 
ministério no momento do ser vencido na 
camara Mr. Duclerc.

Os que respondem que sim, fundam-se 
em que Mr. Clemenceau não poderia nunca 
obter maioria na actual camara. E accres- 
centam que é sabido que Mr. Grevy tem 
uma grande repugnância em dissolver a 
Camara de Deputados. Tudo se reduz por 
este lado como se vè, a saber se a inimiza­
de que Mr. Grevy lem por Mr. Gambetta 
conseguira ser d’esta vez vencida.

Deve ainda ter-se presente que a forma 
em que se provoque na camara a queda 
do ministério Duclerc, influirá notavelmen­
te na resolução da crise que resultará. Se 
o heróe do dia é Mr. Clemenceau, terá Mr. 
Grevy a metade do caminho andado para 
o chamar ao poder.

Se perem á Mr. Gabetta certamente não 
se atreveria com muita facilidade o presi­
dente da Republica a confiar-se ao chefe 
da extrema esquerda.

Isto depende de quem fôr que provo­
que a queda de Mr. Duclerc.

Obterá Mr. Clemenceau este resultado 
com a enterpelação que annunria sobre a po­
lilica exterior do ministério? Não é este o 
melhor terreno dada a posição em que o 
orador está collocado, e a que occupa o 
governo para offerecer uma batalhia defi­
nitiva. Isto porem não significa que não 
possam surgir incidentes que convertam cm 
definitiva uma batalha que não póde natu­
ralmente ter taes condições.

São estas razões nem mais nem menos 
que os desejos que sentem alguns chefes 
de grupo de derrotar o ministério, seja co­
mo for pela esperança de pescar em aguas 
turvas. Estes desejos os obrigam, ainda 
que o bom senso lhes diga o contrario, a 
prencipiar os acontecimentos. E não será 
uma excellente occasião de derrotar a Mr 
Duclerc a votação da ordem do dia de cen­
sura que [fropórá Mr. Clemenceau, se o seu 
discurso for tão feliz como é de esperar do 
seu grande talento?

Deprehende-se claramente d’estes factos 
que e França, em quanto existir a repu­
blica, ostá destruída a viver em uma mobi­
lidade ministerial.

Poderá considerar-se feliz o ministério 
que consiga ‘durar mais de um anno. As 
consequências d’este mal são assaz pal­
páveis para que nos fatiguemos de as enu­
merar.

Á ULTIMA HORA

Reunou o parlamento francez.
O disourso da abertura foi nos lermos 

que supvrbamos.
A camara recebeu-o com a maior frieza. 

primigenius, os rhinocerotes tichorhinus, os 
hemitoechus, agora haverá lambem o fóssil 
mytho encontrado no Suajo !

Oh! sciencia, onde chegas tu 1!
Ás idades de pedra, de bronze e de fer­

ro teremos a accrescentar outra... a my- 
tbica de Pero Galego !

Na língua feudal já o homem teve di­
versos nomes : foi o homem de corpo (al­
deão) que pertencia á gleba; homem de es­
tado, o homem livre; o homem de fé, que 
era o vassalo qne prestava preito e home­
nagem ao seu senhor f homem tributo, que 
tinha maiores prisões ainda, c o homem de 
potestate, que era um meio escravo. No sé­
culo do Pero Galego descobre-se o Adão 
mythico, e a sua folha de figueira, que pas­
sa lambem a ser mylhica, com grande es­
cândalo e pesar dos algarvios e do merca­
do de Smyrna !

Pobre Smyrna ! Encontraste o leu novo 
Tamerlan ! Pobre Algarve ! voltarás ao tem­
po em que eras apenas o Ctineus dos anti­
gos, e em que vivias do teu clássico ca­
racol !

E tudo isto deves á descoberta luminosa 
do snr. J. Leite de Vasconcelios!

E caso de dizer com o serrano do Suajo :

>Eu fui luctar co’o lobo, 
Por saber bem manobrar ; 
Dei-lhe co’a espada na perna 
E da oitra fil-o mancar;
E da pel’ do dito lobo 
Fiz vinte e quatro juileis, 
Não fallando em ôdres 
Mais vinte e cinco toneis.

O snr. Vasconcelios fez isto e mais, fez o 
Adão mythico !

Parabéns á sciencia !
Recominendamos o Pero Galego aos nos­

sos collegas do Século, da Lucta e do Trin­
ta Diabos.

a verdade.-O grande republicano Ju­
lio Simon referindo-se a pouco ao systema 
representativo exclamou:

«As eleições não expressam claramentc 
opinião!»

Será certo que as verdades começam a 
vencer e dominar o espirito da revolução?

Concursos.— Na próxima terça feira 
principiam na sala da Relação eclesiástica, 
os exames de provas escriplas, aos concor­
rentes ás egrejas parochiaes de S. Tyago 
de Fontão e de S. Miguel de Agrobom.

Correio © telegraiiho.— Pelo muito 
serviço e falta de pessoal, foi mandado tem­
porariamente auxiliar b serviço telegrapho- 
postal do distriflo de Braga, o snr. José 
Augusto de Faria Machado,digno director 
addido do correio de Caminha.

Novo secretario geral.— O Snr. Dr. 
João de Paiva, tomou posse na quarta 
feira, do seu lugar de secretario geral, 
sendo-lhe a mesma conferida pelo sr. gover­
nador civil. O caracter e nobreza d’alma de 
S. Ex.a acompanhado d’uma intelligencia 
robusta faz-nos crèr uma boa carreira poli­
lica.—As nossas felicitações.

Enfermo.—Surp’rehendeu-nos triste- 
menle a noticia da enfermidade do nosso 
dedicado amigo o Snr. Luiz Baptista da 
Silva. **

Fazemos sinceros votos pelo restabeleci­
mento de s. s.a

Faiiecimento__ O habil jurisconsulto 
o Snr. Dr. Fehx Maria Gomes d’Arau- 
jo Alvares, distincto advogado d'esla ci­
dade, linou-se no sabbado ultimo, sendo o 
seu cadaver conduzido para a egreja de N. 
Senhora do Carmo, aonde se lhe fizeram 
os sufrágios pela sua alma c em seguida 
foi sepultado no cemileriQ. publico. O illus­
tre finado era um dos caracteres a cuja no­
breza aleava um coração bondoso e uma 
alma candida ! O Dr. Felix Maria, não li­
nha inimigos, porque toda a vida passou a 
fazer bem e a enchugar lagrimas aos po­
bres que luctavam com a miséria.

Deus N. Senhor ha-de ter recompensado 
na eternidade, o bem que praticou n’este 
mundo a favor da humanidade.

Sentimos a sua morte, o damos con­
tristados pezames a seus bons irmãos e so­
brinhos.

outro.—Também se finou o snr. Dr. 
Augusto Clemente de Sousa Gião—ca- 
racler homestissimo, e que por varias vezes 
exerceu o cargo de edmnistrador de couce- 
na comarca da Povoa de Lanhozo. Era ain­
da novo—e deiuxou na orphandade mulher 
e filhos.

A sua morte foi rauito sentida—
A’ inconsolável viuva e mais familia os 

nossos pezames.

NOTICIÁRIO

EXEQUIAS

Por motivos ponderosos não poderam ter 
lugar no dia 14, anniversario do fallecimen- 
to do Snr. D. Miguel I as exequias que o 
partido legilimista de Braga faz por alma 
do seu Rei.

Celebram-se hoje na vasta Egreja de S. 
João Marcos.

Em nenhum dos annos anteriores estes 
soffragios/que são uma homenagem do amor 
e da saudade ao que foi Rei de Portugal, 
se fizeram com tanta pompa, o que de um 
modo eloquente significa que o ardor legi- 
timista cresce de dia a dia.

É verdadeiramente magestoso o catafalco 
que se ergue no centro da nave principal 
do templo. Sobre um alto pedestal octangu- 
lar cercado de numerosos tocheiros ergue-se 
uma elegante urna, encimada por uma Cruz; 
que quasi topeta na abobada.

O crepe que envolve o catafalco é borda­
do a ouro.e prata, formando vistosos de­
senhos de aprimorado gosto.

Nas quatro faces do octangulo ardem 
quatro serpentinas de prata de grande pre­
ço e lavor, de seis lumes. Cada uma des­
tas ricas peças mede mais de um metro 
de altura.

Na faie que olha' para a porta princi­
pal do templo ha um grande oval doirado 
de um metro de alto, com o retrato dó snr. 
D. Miguel I, a oleo, de excellente execução, 
tirado nos últimos tempos da vida do infe­
liz monarcha.

Sobre o catafalco pendem da abobada 
numerosas sanefas de crepe, bem como

em todas as paredes do templo, desde e 
teclo até ao pavimento.

E celebrante o sr. Conego^ Aguiar, que 
veio de Barcellos, expressamente para ol- 
ficiar.

Assiste á solemnidade grande numero 
do ecclesiasticos.

A musica ê da capella dos srs. Esmerizes 
e Luiz Baptista. Tocar-se-ha uma composi­
ção do sr. Luiz Esmeriz intitulada a Solva 
lleal, engenhosa peça de musica, que é uma 
das mais brilhantes composições d’aquèlle 
maestro.

As damas legitimistas de Braga deposi­
tam no catafalso uma formosa corôa de per­
petuas e saudades, feita por um dos mais 
hábeis artistas d’este genero que ha na Ca­
pital. Em todas as Egrejas da cidade ha 

। doble de sinos, em quanto durar aquel- 
j la solemnidade.

Em quasi todas as Egrejas e capellas da 
cidade e das povoações limitrophes sccele- 
braram missas de suífragio por alma do 
Rei finado.

Na Egreja de Nossa Senhora a Branca 
ha missas geraes. mandadas celebrar um 
por um cavalheiro legilimista recentemen- 
le chegado do Brazil.

A commissão da mocidade legilimista, 
que hoje representa o Grémio legilimista 
de Braga, tem sido incançavel em impri­
mir a esla solemnidade o cunho de uma 
cerimonia verdadeiramente digna do parli­
do legilimista, e do alto asumpto que a 
motiva.

Honra lhe seja
Acertada nomeação. — Q Exm.” e 

Rev.mo Snr. Arcebispo Primaz acaba de no­
mear para juiz dos malrimonios o Exm.0 
Snr. Dr. Domingos Moreira Guimarães, 
lente no Seminário-—lugar vago pelo falle­
cimenlo do Sr. Dr. Lucio Antonio da Costa.

Receba sua Ex.1 os nossos sinceros pa­
rabéns.

ontra.—Também foi nomeado no im­
portante lugar de procurador geral da Mi­
tra o snr. Doutor Vaz, lente no mesmo se­
minário.— Felcilamos a s. Ex.a

SuíTragios pela alma rto Senhor 1». 
míkuci.—O Exm.0 Snr. Francisco de Moura 
Cominho d’Almeida d’Eça—fez commemorar 
o dia anniversario do fellecimento do Senhor I 
D. Miguel I jcom uma missa na capella de 
sua casa de Tarrio por alma do chorado 
Monarcha — em que foi celebrante o muito 
Rev.° sr. P.e Severino Antonio d’Araujo.

idem.-0 nosso redactor Ipnincipal, o 
Sm’. Bernardino J. de Sênna Freitas, man­
dou no dia 14 celebrar na sua capella da 
quinta do Outeiro, onde reside, uma missa 
por alma do Snr. D. Miguel, á qual assis­
tiu com sua familia.

idem,—de Villa de Conde communica- 
nos o nosso dedicadíssimo amigo e correli­
gionário o sr. Luiz José de Freitas Vellozo 
Júnior—que na egreja da Ordem 3.a de S. 
Francisco, d’aquella Villa, se celebaaram no 
dia 14, solemnes exequias péla alma do 
mesmo augusto finado.

Conquista seientiflea.— Estava re­
servado para o século XIX, para este sécu­
lo de luzes, para esla idade do cankan c 
da dynamita, a maior das revoluções que 
até hoje se tem operado na sciencia hu­
mana !

Risque-se dos pantheons o nome de to­
dos os philosophos de todos os tempos, 
rasguem-se os livros primitivos, atire-se á 
fogueira o Penlaleuco de Moisés, abra-se 
antes ao escarneo das turbas alvares o Ge- 
nesis, e em sua vez ocçupe o logar de 
honra o Pero Galego, hebdomadario de 
Vianna do Castello!

Quereis saber, leitores? Em uma excur­
são ao Suajo, de que dá conta o Pero Ga­
lego, o snr. J. Leite de Vasconcelios encon­
trou que Adão, o Pae Adão, o primeiro ho­
mem da raça primitiva, da raça adamica, 
foi lá na Abssinia.... como dizel-o ?... foi 
uma allegoria gentílica, um mytho 1

Eis pois os primates, os bimanes, estes 
miseros mamíferos, que pensam e escrevem, 
e que alguém, já por grande sciencia, des­
cobriu serem oriundos do macaco, feitos um 
mytho na cabeça do Pero Galego !

Que mais carece a sciencia ?3Depois d’is- 
to batatas.

Atè aqui já se podia dizer com os sábios 
de França—o macaco Adão, a macaca Eva, 
o macaco Pero Galego! Agora diz-se o 
mytho sénior, o mytho júnior, o mytho de 
Vianna do Castello, o mytho do Suajo etc. 
etc. Até aqui dizia-se a raça humana, ago­
ra deverá dizer-se a raça mylhica, como se 
diz a Caucasica, a Celtica, a Semítica, a Sla 
va, a Indosinica a Hyperborianna, etc. etc.

Alé aqui ía-sc aos fosseis,e tinha-se como 
contemporâneo do homem os elephantes



ANNUNCIOS
Pelo Juizo de Direito da comarca dc . 

Bnga c carlorio do escrivão do se­
gundo officio João Marcos de Araújo 
Ribeiro, correm éditos dc sessenta dias 
a contar da publicação do ultimo dos an­
nuncios do Diário do Governo, a re­
querimento dos auctores Dona Maria dos 
Anjos Ribeiro da Costa Duarte, au- 
thorisada por seu marido José da Silva 
Duarte e Dona Roza das Angustias 
Ribeiro, solteira maior, residentes na 
cidade do Porto, a citar e chamar 
lodos os interessados incertos que tc- 
nhão que oppôr a deferir-se áquclles auc­
tores a curadoria definitiva dos bens de 
seu irmão, germano Luiz José Ribeiro, 
que se anzentou d’eslc reino ha mais 
dc vinte annos, sem que delle haja 
noticias, e não linha nem lem ascen­
dentes ou descendentes, c na occasião 
em que se ausentou, era morador na 
rua de D. Pedro 5.° (antiga rua das 
Casas Novas) da cidade dc Braga, c 
os bens que lhe tocaram no inventa­
rio orphanologico que pelo dilo juizo 
c carlorio sc procedeu a falecimento 
dc seu pai Ignacio José Ribeiro da 
Costa, estão na posse e administração 
do tutor ou- curador provisorio que 
lhe foi nomeado José Antonio de Fa­
ria casado negociante, morador na di­
ta rua de D. Pedro 5.°

Aquelles auctores pretendem ser jul­
gados habilitados na qualidade que re­
querem dc parenles mais proximos e 
herdeiros do sobredito auzente para 
se lhe entregarem os bens d’elle; e 
por isso são citados os ditos cnleres- 
sados incertos na forma que dilo fi­
ca, e devem comparecer na segunda 
audiência do dilo juizo depois de fin­
do o dilo praso, as quaes sc fazem 
nos dias segundas e quintas feiras de 
cada somada e sendo dia dc feriado

No 
horas

no seguinte immedialo no tribunal 
delias no largo de Santo Agostinho 
da cidade de Braga, pelas dez horas 
da manhã, afim de na mesma segun­
da audiência verem accusar a citação 
e ahi assignarem-se-lhes tres audiências 
para contestarem querendo, com a pena 
da lei e de revelia. E egualmcnle 
correm éditos de [seis mezes a ctnlar 
do dito segundo annuncio no Diário do 
Governo a citar e chamar o sobredito 
auzente Luiz José Ribeiro para ludo 
o que dito fica, e afim de que com­
pareça dentro dos ditos sois mezes e 
venha deduzir e uzar de seus direitos 
com a pena da lei não comparecendo.

Braga 11 de novembro dc 1882. 
O Escrivão.

João Marcos de Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exaclidão

Adriano Carneiro dc Sampaio.
(87)

Arrematação
Pelo Juizo de Direito da Comarca de 

Braga’ e carlorio de Ribeiro, no dia 19 
do corrente mez de novembro por 10 
horas da manhã, á porta do tribunal Ju­
dicial silo no largo de Santo Agosti­
nho desta cidade, c local aonde se cos- 
tumão fazer as arrematações se tem de 
proceder a arrematação das proprieda- 

' des abaixo declaradas c descriptas no in­
ventario orphanologico a que se proce­
de por fallecimenlo de Antonio Mano, 
morador que foi na freguezia de Priscos 
d’esla comarca, cuja propriedade é a 
seguinte;—A leira do Currascal sita no 
lugar da Agra do Currascal, e a leira 
da Boucinha, sita no lugar da Bocas da 
sobredita freguezia, de praso a Antonio

ARREMATAÇAO 
de medidas

VIDA HISTÓRICA
DO CARREJÃO

THIAGO FIÚZA
DA CIDADE DE BRAGA

POR

EVARISTO ALBINO DE BARROS

Manoel de Faria Couto com o laude- 
mio da quarentena. Entra em praça na 
quantia de quarenta mil reis, e vai á 
praça conforme o deliberado pelo con­
selho de familia e interessados no so­
bredito inventario. Leva o presente an­
nuncio uma estampilha de dez reis de­
vidamente inutelisada.

Braga 7 de novembro de 1882.
O Escrivão

João Marcos de Araújo Ribeiro 
Verifiquei a exaclidão 

O Juiz de Direito,
Adriano Carneiro de Sampaio.

(85)

dia 19 do corrente, pelas 10 
da manhã, tem de sc proceder

á arrematação das medidas pertencen­
tes á Confraria do Santíssimo Sacra­
mento erecla na Sé Primaz, vencidas no 
S. Miguel do corrente anno — o que 
se faz publico para conhecimento dc lo­
dos os interessados.

Braga 5 de novembro de 1882.
O SECRETARIO DA CONFRARIA

João Ferreira Torres

CONFERENCIA DE S. VICENTE DE PAULO

A Conferencia de S. Vicente de Pau­
lo, de Brar/a, vem implorar a protec- 
ção dos seus patrícios para os infelizes, 
que soccorre, lembrando-lhes que elles 
carecem de roupa de cama, e de ves­
tuário, que os defenda do frio do in­
verno, que está a bater á porta.

A roupa velha, manias, chambres, ja­
quetas, Calças e casacos, tudo isto, que 
ás vezes se deita fóra na casa dos ricos, 
é uma apreciadíssima esmola para os 
desgraçados que tiritam de frio, aggra- 
vado pela depressão que accarreta a má 
alimentação e a doença.

A rouparia da Conferencia acha-se ac- 
tualmonte desprovida do tudo isto, e as 
suas circumslancias' financeiras não lhe 
permiltem prover-se, mesmo do indispen­
sável; por isso não duvidou a Conferencia 
dirigir-se atloulamcnle ao publico, e ap- 
pelar mais uma vez para os seus senti­
mentos de caridade e favor para esta 
instituição, favor que lhe tem permilli- 
do já enxugar muitas lagrimas e reme­
diar muitas misérias.

Braga, 6 de novembro de 1882.
; O Presidente da Conferencia de S.

Vicente de Paulo, em Braga
A. M. Pinheiro Torres.

a

e

Domingos Pereira 
d’Azevedo

LARGO DO PAÇO N." 3

Tem á venda grande sortimento de ca­
simiras de inverno, pannos castores, fla- 
nellas, chavioles, cobertores, e muitos ou­
tros artigos, que vende por preços sem 
competidor, e que ullimamente recebeu.

Os preços são convidativos.
V ‘ (84)

Bilhetes inteiros 
Meios bilhetes. . 
Quintos. ...... 
Décimos............. 
Vigésimos........  
Quadragésimos.

MEDITAÇÕES
PARA TODOS OS DIAS DO ANNO

POR

M. HAMON 
traduzidas por Francisco Luiz de Sea­

bra, Parocho de Cacia, 
l.° 2.° as 2 800 rei? franco de porte. 
A obra constará dc 6 volumes sahe um 

volume por mez.
ERNESTRO GIIADRON — EDITOR.

riosos successos, que tiveram lugar desde 
1787 até 1867.

Preço por assignatura 
Avulso.................

300 rs.
360 rs.

Assigna-se na Typographia Lealdade 
—Rua de Jano n.° 1, e no estabeleci­
mento de José Ferreira de Carvalho, Rua 
do Souto n.° 48—Braga.

Na escola de Maximinos leccionam-seAcha-se em assignatura e brevemcnle 
em via de publicação este estimável livro, 
sendo recommendavel pelos muitos e cu- grau.

aspirantes ao magistério primário l.° 
(86;

GARNDE LOTERIA DE MÍDRIB
SORTEIO A 23 DÊ DEZEMBRO DE 1882

Prémio grande............... 450:000^000
Segundo prémio............. 360:000^000
Terceiro dito............... 270:000^000

Além d’estes consta de muitos outros de graide valor.

BELLA CONSOADA
O cambista JOSÉ JOAQUIM SOARES

RUA DE CEDOFEITA, 115, B. PORTO
Recommenda aos seus amigos, como ao respeitável publico em geral, que encontra­

rão no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, um bom sortido, em bilhetes, frae­
ções e series de todos os preços, para esta grande loteria, aos preços seguintes:

92^000 
46^000 
18^400 

9^200 
4^800 
2^500

Series de 10 numeros seguidos ou alternados, com um prémio certo, a 400, GOO, 
1^000, 35000, 6(5000, 12(5000 2 4^000 reis, assim fraeções de 40, GO, 100, 300, GOO, 
1^200 e 2^400 reis.

ehiistides?
Todos os meus amigos e freguezes que me comprarem series de 10 numeros, desde 

o preço de 400 até 24(5000 reis, receberão ou lhe serão remettidos juntos aos seus pe­
didos os seguintes bilhetes da loteria de Lisboa, como brindes que lhe oífereço: em cada 
serie de 24(5000, reis, um bilhete inteiro, em que, póde tirar 6:0005000, em cada serie 
de 125000 reis, meio bilhete: em cada serie de G5000 reis, um quarto: em cada seue 
de 15000 reis, uma fraeção de 250 reis; em cada serie de 600 reis uma fraeção de 130 
rs. em cada serie de 400 reis, uma fraeção de 80 reis. Ficam com o mesmo direito aos 
brindes todas as pessoas que comprarem as mesmas quantias cm fraeções soltas.

O anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus amigos, tive a ven­
tura de repartir por elles 1/4 do n.“ 4702, em 10 de dezembro, com os 8:0005000, as­
sim como 1/8 do n.° 4806, em 20 do mesmo mez, também com os 8:0005000, isto 
além de muitos outros prémios. ;

Espera portanto jjue os seus amigos o continuarão honrando com suas ordens.
Os brindes começam a ser dados desde a primeira loteijia do mez de novembro, ate
ultima antes de 23 de dezembro.
Em pagamento de todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta cidade ou Li-noa 
vales do correio, ou mesmo sellos e estampilhas de todos os preços (não com tempo

jumido.)

COLLEGIO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
224—Rua da Esperança—Lisboa

Esle antigo estabelecimento fundado pelos srs. Martins Bastos e Carreira dc 
Mello, abriu as suas aulas no dia 2 do corrente c continua a receber alumnos inter­
nos, semi-inlernos e externos. .

A sua posição lopographica é das mais hygienicas, dominando a bahia do lejo; 
lem quartos separados para os alumnos, bello jardim para recreio no centro do 
edificio, salão para gymnaslica, alimentação substancial, bem preparada e abundan­
te, tinas para banhos, etc. etc. _

Possue egualmente gabinetes de physica e chimica e um museu de historia natu­
ral comprehendendo não só a zoologia, como a botanica, muitos especimens de con- 
chologia, e a mineralogia; alem d’isso uma bibliolheca escolar que o direclor põe a 
desposição dos alumnos.

As aulas do collegio abrangem o quadro completo do curso gerai dos Lyceus, 
segundo o actual programma, não havendo um só dos seus professores que não 
linha longa pratica do magistério. .

A inspecção das aulas e a educação religiosa estão confiadas ao mui conhecido 
escriptor, e orador sagrado, o festejado snr. Padre José Joaquim de Senna Freitas, 
que lambem forma parle do corpo docente d’este estabelecimento, como professor 
de philosophia e de linguas.

Estamos certos de que não poderíamos dar melhor garantia aos paes de familias 
que enviarem ou pretenderem enviar seus filhos para este collegio.

Todos os que o quizerem fazer, podem dirigir-se ao escriptorio do referido colle­
gio, onde lhe serão dados os Estatutos e lodos os esclarecimentos, podendo ao mes­
mo tempo visitar todo o edificio, se o desejarem.

Também se remellem os Estatutos pelo correio a quem os pedir ao seu
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR, 

Jo'ão Baptista Ferreira.
Typographia Lealdade—Rua de Jano N.° 1


